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RESUMO

Contexto: A correta adequação dos recursos de enfermagem às necessidades 
em saúde das pessoas constitui uma preocupação com implicações diretas na 
qualidade dos cuidados prestados aos doentes, na satisfação dos profissionais e 
na organização das instituições de saúde. Objetivo: Mapear a literatura sobre a 
relação das dotações seguras dos enfermeiros com a prestação de cuidados de 
qualidade e segurança. Metodologia: Revisão narrativa da literatura de estudos 
publicados e recuperados por meios eletrónicos, nas bases de dados MEDLINE 
with Full Text, CINAHL Plus with Full Text, Nursing & Allied Health Collection, 
Cochrane, através do motor de busca EBSCOhost. Selecionaram-se artigos dos 
últimos cinco anos nos idiomas Português e Inglês. Resultados: Foram sele-
cionados cinco artigos científicos, referentes a estudos de natureza transversal 
que mencionam a relação das dotações seguras em enfermagem com a omissão 
de cuidados, com a satisfação pessoal e profissional dos enfermeiros e com a 
prestação de cuidados de qualidade e segurança. Conclusão: Para responder às 
necessidades de saúde é fundamental assegurar dotações seguras em enfermagem, 
uma vez esta está associada à qualidade e a segurança dos cuidados prestados.

Palavras-chave: Enfermeiras, Qualidade da Assistência à Saúde, Alocação de 
Recursos Para a Atenção à Saúde, Segurança do Paciente.
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INTRODUÇÃO

Na medida em que um dos quatro domínios das competências comuns 
do enfermeiro especialista diz respeito à competência do domínio da gestão dos 
cuidados, em que o enfermeiro especialista “(...) (a) gere os cuidados de enferma-
gem, otimizando a resposta da sua equipa e a articulação na equipa de saúde, (b) 
adapta a liderança e a gestão dos recursos às situações e ao contexto, visando 
a garantia da qualidade dos cuidados” (REGULAMENTO 140/2019, p. 4745)1, 
entendemos que esta pesquisa se assume como oportunidade para a reflexão 
sobre os domínios das competências comuns dos enfermeiros especialistas.

Num mundo em constante mudança, em que os avanços tecnológicos 
e científicos experimentados têm contribuído para progressos significativos na 
prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças, pretende-se que a prestação 
de cuidados vise, por um lado a garantia da qualidade e, por outro, a segurança 
dos doentes, no que respeita à satisfação das suas necessidades em cuidados 
de saúde (FREITAS, 2015).

Para responder à melhoria da qualidade dos cuidados e diminuição dos 
efeitos adversos, é fundamental dotar as instituições de saúde de recursos ade-
quados às necessidades identificadas. A adequação da dotação de enfermeiros 
constitui uma preocupação, pelo que pretendemos com esta esta pesquisa mapear 
a evidência científica sobre a relação entre as dotações seguras dos enfermeiros 
e a prestação de cuidados com qualidade e segurança.

ENQUADRAMENTO TEÓRICO

O envelhecimento da população aliado ao desenvolvimento tecnológico 
e à crescente procura por cuidados de saúde de maior qualidade, trazem aspe-
tos desafiantes ao mundo da saúde (HARPER, 2007) que, quando combinados 
com orçamentos reduzidos, escassez de recursos humanos e aumento da 
carga horária laboral, tornam-se uma preocupação, com particular destaque na 
área da enfermagem.

1	 Diário da República, 2.ª série - N.º 26 - 6 de fevereiro de 2019
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Atualmente, qualidade e segurança em saúde constituem uma das prio-
ridades do Serviço Nacional de Saúde (SNS) estando integradas na Estratégia 
Nacional para a Qualidade na Saúde 2015-2020, aprovada pelo Despacho nº 
5613/20152 de 27 de maio. De acordo com o enunciado no documento,

“a qualidade em saúde pode ser definida como a prestação de cuidados 
acessíveis e equitativos, com um nível profissional ótimo, que tem 
em conta os recursos disponíveis e consegue a adesão e satisfação 
do cidadão, pressupõe a adequação dos cuidados às necessidades 
e expectativas do cidadão” (DESPACHO nº 5613/2015, p.13551).

A segurança do doente, enquanto elemento basilar da qualidade dos cuida-
dos em saúde, assumiu grande destaque nos últimos anos. Neste entendimento, 
qualidade e segurança são uma obrigação ética, contribuindo decisivamente para 
a redução dos riscos evitáveis, para a melhoria do acesso aos cuidados de saúde 
e para a equidade e o respeito com que esses cuidados são prestados (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2020).

Os enfermeiros, enquanto parte integrante da equipa de saúde, com 
contributos indispensáveis na prestação de cuidados devem perseguir as seis 
categorias de padrões de qualidade “relativas à satisfação dos clientes, à promo-
ção da saúde, à prevenção de complicações, ao bem-estar e ao autocuidado dos 
clientes, à readaptação funcional e à organização dos serviços de enfermagem” 
[ORDEM DOS ENFERMEIROS (OE), 2012, p. 15)].

As intervenções de enfermagem, para além da procura da excelência, devem 
pautar pela segurança do doente, reconhecida como um princípio fundamental 
a observar em todos os sistemas de saúde. Os enfermeiros devem integrar a 
segurança em todos os aspetos do cuidar, o que inclui a adoção de medidas que 
reduzam o risco e a probabilidade de ocorrência de eventos adversos, tais como 
a exaustão dos profissionais de saúde, a sobrecarga de trabalho e a insuficiente 
dotação de enfermeiros [INTERNATIONAL COUNCIL OF NURSES (ICN), 2002].

2	 Diário da República, 2.ª série - N.º 102 - 27 de maio de 2015
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Historicamente, o conceito de Dotações Seguras em Enfermagem (DSE) 
foi proposto pela American Federation of Teachers3, que o define como “estar 
disponível em todas as alturas uma quantidade adequada de pessoal, com uma 
combinação adequada de níveis de competência, para assegurar que se vai ao 
encontro das necessidades de cuidado dos doentes e que são mantidas condições 
de trabalho isentas de riscos” (ICN, 2006, p.5-6).

No âmbito da práxis de enfermagem as dotações seguras são determinantes 
para dar resposta às necessidades em cuidados de saúde. A disponibilidade de 
enfermeiros na quantidade certa e com a combinação adequada de competências, 
são contributos fundamentais para a segurança e a qualidade dos cuidados de 
saúde “devendo, para isso, serem utilizadas metodologias e critérios que permi-
tam uma adequação dos recursos humanos às reais necessidades de cuidados 
da população” (REGULAMENTO nº 743/2019, p.126)4.

Neste sentido, para assegurar a qualidade dos cuidados prestados é funda-
mental a utilização de métodos para determinar dotações seguras de enfermeiros, 
uma vez que a evidência científica nos conduz ao facto de que “dotações seguras 
salvam vidas” (ICN, 2006, p.1).

O cálculo de dotações seguras dos cuidados de enfermagem, para além 
de considerar o número de horas de cuidados por doente, deve integrar aspetos 
como a competência profissional dos enfermeiros, a estrutura e dimensão do 
serviço e a formação contínua dos profissionais (REGULAMENTO nº 743/2019, 
p. 126). Apesar de não existir um método único para determinar as dotações de 
enfermeiros, parece mais adequado considerar o cálculo das horas de cuidados 
de enfermagem necessários em função do grau de dependência dos doentes, 
recorrendo ao Sistema de Classificação de Doentes em Enfermagem (SCD/E)5. 
Este método, apesar de permitir calcular a carga laboral e efetuar uma distri-
buição diária de doentes por enfermeiro segundo essas horas, não constitui um 
instrumento de determinação de DSE (GONÇALVES, 2015).

3	 A definição de Dotação Segura em Enfermagem proposta por esta entidade foi depois adotada pelo Internacional 
Council of Nurses e pela Ordem dos Enfermeiros

4	 Publicado em Diário da República, 2.ª Série - N.º 184 - 25 de setembro de 2019
5	 Implementado em Portugal em 1987, considerado a ferramenta adequada para calcular as dotações de enfermei-

ros, em contexto hospitalar
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A baixa dotação de enfermeiros e a escassez de horas necessárias para 
realizar os cuidados de enfermagem, influenciam a omissão de cuidados, na 
medida em que os enfermeiros tendem a priorizar as atividades relativas às tarefas 
físicas e aos aspetos mais urgentes dos cuidados (PARISSOPOULOS, 2017) em 
detrimento da dimensão afetiva e relacional do cuidar. Face a isto, parece haver 
relação entre a baixa dotação de profissionais e os cuidados de enfermagem 
omissos (CEO) (AUSSERHOFER et al., 2014).

Entende-se por CEO “any aspect of standard, required nursing care that 
is not provided” (KALISCH, 2016 p.64). Os cuidados de enfermagem omissos 
propiciam que os enfermeiros se questionem e não se sintam bem com a sua 
consciência, pois sabem que deveriam realizar determinado cuidado e não o 
fizeram por ausência de recursos, muitas vezes com implicações na qualidade e 
segurança dos cuidados (PAIVA et al., 2021).

METODOLOGIA

Os enfermeiros reconhecem cada vez mais a importância da investigação 
para “desenvolver o seu conhecimento científico e a sua aplicação prática ao nível 
dos cuidados que prestam’’ (MARTINS, 2008, p. 63).

Neste âmbito, foi efetuada uma revisão narrativa da literatura (SOUSA 
et al., 2018a) de estudos publicados e recuperados por meios eletrónicos com o 
objetivo de responder à questão de pesquisa, elaborada através do acrónimo PIO 
(SOUSA et al., 2018b) (Tabela 1): Existe evidencia sobre a relação das dotações 
seguras dos enfermeiros com a qualidade dos cuidados prestados ao doente?

Tabela 1 - PIO.

Acrónimo Definição Descrição

P Pessoa/Problema Doentes

I Intervenção Dotações Seguras

O Outcome Qualidade dos Cuidados

Fonte: Própria.

Após a elaboração da questão de pesquisa, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica nas bases de dados MEDLINE with Full Text, CINAHL Plus with Full 
Text, Nursing & Allied Health Collection, Cochrane, através do motor de busca 
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EBSCOhost. Foram utilizadas palavras-chave relevantes à pesquisa, validadas 
pelos descritores em ciências da saúde MeSH e DeCS: Nurses; Quality of health 
care; Health care rationing; Patient safety. O operador booleano utilizado nas 
pesquisas realizadas nas bases de dados referidas foi “AND”.

De seguida, foram aplicados os critérios de inclusão e de exclusão, sendo 
os primeiros os artigos publicados no período entre 2017 e 2021, com texto com-
pleto e disponíveis em língua portuguesa e inglesa, excluindo-se aqueles que 
não cumpriam estes requisitos. Da pesquisa efetuada obtiveram-se 37 artigos e, 
após remoção dos duplicados, foram selecionados 34, os quais após aplicação 
dos critérios de exclusão, resultaram em 11 artigos completos elegíveis. Destes, 
foram excluídos 6 por não apresentarem conclusões relevantes para responder à 
questão de pesquisa. Desta forma, foram incluídos 5 artigos (MEDLINE 1, Nursing 
& Allied Health Collection 4). O fluxograma apresentado na Figura 1, representa 
todo o processo de seleção dos artigos.

Figura 1 - Fluxograma.

Fonte: Própria.
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RESULTADOS

Após a análise dos artigos selecionados foram extraídos os dados dos 
mesmos, e esquematizados conforme se evidencia no Tabela 2.

Tabela 2 - PIO.

Título do Artigo Autor(es)/Ano Objetivo(s) Participantes 
tipos de estudo

Conclusões 
dos autores

(A1) Patient-Cen-
tered Care, Nurse 
Work Environment 
and implicit Ratio-
ning of Nursing Care 
in Swiss
Acute Care Hospi-
tais: a cross-sec-
tional multi-center 
study International

Stefanie Bachnick. 
Dietmar AUsserhofer. 
Marianne Baernhol-
dt, Michael Simon, In 
behalf of the Match 
RN study group

Descrever os cui-
dados centrados no 
doente agudo em 
hospitais Suíços e 
relacioná-los com o 
ambiente de trabalho 
e as dotações segu-
ras de cuidados de 
enfermagem

2073 doentes interna-
dos com idade igual 
ou superior a 18 anos 
e internados há pelo 
menos 24 horas 1810 
enfermeiros Setem-
bro de 2015 - Janeiro 
de 2016

Verificou-se a exis-
tência de associação 
entre o ambiente de 
trabalho e o rácio 
enfermeiro/doente 
com a prestação de 
cuidados centrados 
no doente.

Melhorar o ambiente 
de trabalho, incluindo 
o rácio enfermeiro/ 
doente é fundamental 
para cuidados centra-
dos no doente.

Ano 2017

Estudo transversal

Journal of 
Nursing Studies

(A2) Nurses’ views 
on workload, care 
rationing and work 
environments

Associate Professor 
Clare Harvey, RN, BA 
(Cur), PhD (Corres-
ponding author); Dr 
Shona Thompson, 
PhD (Sociology), 
MA (PhysEd), Dip 
Teaching. Mr Edmond 
Otis, BA, MSc. MFT

Determinar a relação 
entre os cuidados 
omissos e o impacto 
doos mesmos na qua-
lidade dos cuidados 
prestados

Da amostra inicial de 
enfermeiros 4 foram
selecionados

Comprometimento 
dos cuidados pres-
tados Incongruência 
entre padrões pro-
fissionais Exaustão 
emocional Desper-
sonalização dos 
cuidados

Estudo descritivo 
qualitativo

Journal of Nursing 
Management

Ano 2020

A3) Missed nur-
sing care in the 
Malaysian context: 
A cross-sectional 
study from nurses’ 
perspective

Elena Gurková, Matús
Adamkovi, Terry, 
Radka Dominika 
Kalánková, Katarina
Ziaková

Determinar a ocor-
rência, os fatores e o 
resultado dos cuida-
dos de enfermagem 
omissos na perspe-
tiva das enfermeiras 
malaias

364 Enfermeiras de 
novembro de 2018 a 
30 de abril de 2019

A omissão de cuida-
dos de enfermagem 
é significativamente 
maior nas enfermarias 
de Cirurgia.

Existe uma forte 
associação entre os 
recursos humanos 
inadequados e os 
cuidados de enfer-
magem omissos.

Estudo transversal

Ano 2019

Journal of Nursing 
Management
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Título do Artigo Autor(es)/Ano Objetivo(s) Participantes 
tipos de estudo

Conclusões 
dos autores

(A4) Factor analy-
sis, validity of the 
perceived implicit 
rationing of nursing 
care instrument and 
prevalence and pat-
terns of unfinished 
nursing care in Slo-
vakia

Elena Gurková, Matús
Adamkovic, Terry, 
Radka, Dominika 
Kalánková, Katarina 
Ziaková

Adaptar e validar 
um instrumento de 
avaliação (PIRNCA 
- Eslovaco) de cuida-
dos de enfermagem 
omissos num hospital 
da Eslováquia.
Avaliar a prevalência 
de cuidados de enfer-
magem omissos num 
hospital de agudos 
eslovaco

1429 Enfermeiros de 
21 hospitais da Eslo-
váquia

O instrumento de 
avaliação de cuida-
dos de enfermagem 
omissos é válido e 
confiável para ava-
liar a segurança do 
doente e a qualidade 
dos cuidados.

A prevalência de cui-
dados de enferma-
gem omissos na Es-
lováquia é elevada e 
mais relacionada com 
as intervenções asso-
ciadas aos ensinos 
doente/ família, na 
resposta atempada 
às solicitações, nas 
reuniões multidiscipli-
nares, no apoio emo-
cional/ psicológico ao 
doente/ família.

Estudo transversalAno 2019

Journal of Nursing 
Management

(A5) A new approach
to the prevention of
nursing care ratio-
ning: Cross-sectio-
nal study on positive 
orientation

Izabella Uchma-
nowicz, Izabela Wi-
tczak Lukasz Rypicz 
Remigiusz Szcze-
panowski Mariusz 
Panczyk Alicja Wis-
nicka Raul Cordeiro

Avaliar Os efeitos da 
satisfação pessoal e 
profissional dos en-
fermeiros sobre a 
prevalência de cuida-
dos de enfermagem 
omissos

547 Enfermeiros 20 
de outubro de 2018 
15 de março de 2019

Os cuidados de en-
fermagem omissos 
podem ser deter-
minados por fato-
res psicológicos de 
satisfação pessoal 
e profissional. Uma 
orientação de vida 
pessimista contri-
bui para uma maior 
prevalência de cuida-
dos de enfermagem 
omissos.

A escassez de en-
fermeiros contribui 
para a diminuição da 
qualidade dos cuida-
dos e da segurança 
do doente.

Journal of Nursing 
Management

Estudo transversal
Ano 2020

Fonte: Própria.

DISCUSSÃO

Os estudos incluídos no presente trabalho foram realizados entre os anos 
de 2017 a 2021 e abordam a relação das DSE na prestação de cuidados com 
qualidade e segurança, fornecendo informações pertinentes para a compreensão 
da temática em análise.
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No seu estudo transversal (A1) descreveu os cuidados centrados no doente 
agudo em hospitais suíços com base na relação entre o ambiente de trabalho e 
as DSE (BACHNICK et al.,2018). Verificaram que o ambiente de trabalho e o rácio 
enfermeiro/ doente tem influência na prestação de cuidados centrados na pessoa, 
uma vez que níveis mais baixos de recursos humanos estão relacionados com 
cuidados deficitários prestados aos doentes (BACHNICK et al.,2018). Também no 
estudo de Aiken et al., (2010) se evidencia a relação entre as cargas laborais e os 
rácios enfermeiro/ doente, tendo-se verificado uma menor taxa de mortalidade, 
nível mais baixo de insatisfação e exaustão dos enfermeiros nos hospitais em 
que os rácios enfermeiro/ doente estavam de acordo com a legislação em vigor.

No que respeita à realidade portuguesa, Freitas et al., (2014) num estudo 
exploratório, descritivo e qualitativo, constataram que a qualidade dos cuidados 
de enfermagem está intimamente relacionada com os recursos disponíveis. 
Referem a “existência de uma associação entre níveis de dotação mais elevados, 
equipas mais diferenciadas e a melhoria da qualidade dos cuidados” (FREITAS 
et al., 2014, p.30).

Por sua vez, Nahasaram et al. (2021), em (A3) pretenderam determinar 
a ocorrência, os fatores e o resultado dos CEO na perspetiva das enfermeiras 
malaias. Constataram que a omissão de cuidados de enfermagem é superior 
nas enfermarias de cirurgia, quando comparadas com as enfermarias de medi-
cina. O estudo revelou ainda uma forte associação entre os recursos humanos 
inadequados e a existência de CEO.

Já no estudo (A4) de Gurková et al. (2019), por um lado adaptaram e vali-
daram um instrumento de avaliação de CEO (PIRNCA - eslovaco)6 num hospital 
da Eslováquia e, por outro, avaliaram a prevalência de cuidados omissos num 
hospital de agudos eslovaco. O estudo enfatizou a validade e a confiabilidade do 
instrumento de avaliação de cuidados omissos, assim como a elevada prevalência 
destes e a sua relação com intervenções de enfermagem específicas, nomea-
damente os ensinos ao doente/família, na resposta atempada a solicitações, 
reuniões multidisciplinares e apoio emocional/psicológico ao doente e família.

6	 The Perceived Implicit Rationing of Nursing Care Survey (PIRNCA, Jones, 2014).
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Uchmanowicz et al. (2021), no (A5) verificaram que os CEO podem ser 
determinados por fatores psicológicos de satisfação pessoal e profissional, pois 
uma orientação de vida pessimista contribui para uma maior prevalência de 
CEO. Estes autores referem ainda que a escassez de enfermeiros contribui para 
a diminuição da qualidade dos cuidados e segurança do doente.

Por sua vez, Harvey et al. (2020), em (A2) determinaram que a existência 
de CEO tem impacto direto na qualidade dos cuidados prestados, na medida 
em que parece haver comprometimento dos cuidados prestados, incongruência 
entre padrões profissionais e despersonalização de cuidados, bem como sinais 
de burnout nos enfermeiros.

De uma forma geral, os artigos suprarreferidos sugerem que os CEO têm 
impacto na pessoa e família, no enfermeiro e na profissão, estando associados 
a cuidados de enfermagem de qualidade inferior e à possibilidade de ocorrência 
de eventos adversos. Estes resultados vão ao encontro dos resultados obtidos 
num estudo realizado para determinar o tipo de CEO e a sua relação com eventos 
adversos. Kalish et al., (2014) verificaram maior prevalência de CEO no que res-
peita aos cuidados básicos, como sejam os cuidados à boca, o banho, o levante, 
a deambulação, a transferência, entre outros.

Os estudos revelaram também a importância do conceito de DSE como 
requisito fundamental na “manutenção do ambiente seguro” (FREITAS et al., 2014, 
p. 31), cuja desvalorização resulta em “cargas de trabalho excessivas, provocando 
desgaste, reduzindo a disponibilidade para detetar e agir em situações críticas e 
diminuindo a qualidade dos cuidados” (FREITAS et al., 2014, p. 31).

Implicações para práticas e políticas de saúde

As DSE permitem a prestação de cuidados de qualidade e favorecem a 
satisfação e a segurança dos doentes e dos enfermeiros. Os recursos humanos 
são elementos basilares no seio das organizações de saúde, pelo que investir em 
adequadas dotações de enfermagem, é investir numa gestão de qualidade, com 
melhores desempenhos e resultados no que se refere aos cuidados de enfermagem.
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Limitações

As possíveis limitações desta pesquisa referem-se à amostra dos estudos, 
uma vez que foram incluídos apenas os artigos disponíveis online e gratuita-
mente, o reduzido número de base de dados acedidas, o que pode ter levado à 
não inclusão de alguns estudos associados à temática e ainda o baixo nível de 
evidência dos estudos incluídos (estudos quantitativos transversais e qualitativos).

CONCLUSÃO

A prestação de cuidados de saúde é um processo fundamental na socie-
dade, assente num saber cientificamente rigoroso, dinâmico e técnico, onde o 
enfermeiro assume um papel fundamental na segurança do doente e na adequação 
e qualidade dos cuidados prestados.

Dos estudos analisados, são vários os que destacam a relação entre o 
rácio enfermeiro/doente e a prestação de cuidados de qualidade e a manutenção 
de um ambiente seguro. De igual modo, a evidência científica menciona que a 
qualidade dos cuidados prestados está fortemente associada aos CEO o que, 
por sua vez, se relaciona com a baixa dotação de enfermeiros e com ambientes 
de trabalho desfavoráveis.

Para além disso, apesar de ser evidente esta relação entre as dotações de 
enfermagem e a qualidade e segurança dos cuidados em saúde, existem lacunas 
no que respeita à evidência científica acerca desta temática. Salienta-se a impor-
tância de efetuar investigação adicional nesta área, a nível nacional e internacional, 
para melhor se identificar a necessidade de dotações de enfermagem adequadas.

Conclui-se que os estudos incluídos neste trabalho respondem à questão 
de investigação previamente elaborada, evidenciando a relação entre as DSE e 
a qualidade dos cuidados prestados e a segurança dos doentes.

O trabalho desenvolvido, constituiu um desafio na medida em que permitiu 
desenvolver e consolidar o conhecimento no âmbito da temática em questão, bem 
como integrar competências do domínio da Gestão e Governação em Enfermagem.
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